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Observações gerais:
1. A apresentação dever ser feita em apenas 15 minutos EXACTOS.  Assim, deveriam ser no máximo 30 slides, ii.e 30s por slide, ou, preferivelmente , slides, i.e 20 cerca de 1 minuto por slide.
2. Os slides não podem conter texto corrido, pois ninguém os lê
3. Terá de ser mais objectivo na escolha dos slides. A quantidade não faz a qualidade da apresentação
4. Falta a calendarização do trabalho.
5. A metodologia deverá abordar as estratégias seguidas para a resolução dos desafios.
6. ver o resto das notas
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Faltam aqui as palavras chave. Tente encontrar cinco: Exemplo: sistemas de varrimento laser por plataforma móvel, ...
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1. Introdução

1.1 Descrição geral dum projeto de reabilitação rodoviária (em Angola)

a)Aproveitamento máximo do traçado original, sempre que este esteja enquadrado dentro dos 
requisitos geométricos mínimos para uma estrada com as características pretendidas. Rectificação 
geométrica da directriz por forma a repor as condições originais, corrigindo as secções onde 
existem actualmente traçados provisórios alternativos. Aumento ou diminuição de raios de curva 
por forma a garantir a velocidade do projeto;
b)Alargamento (ou estreitamento) da plataforma por forma a uniformizar as larguras e 
geometrias transversais, por forma a acomodar novos perfis transversais tipo;
c)Substituição e reforço dos órgãos de drenagem transversais;
d)Introdução de drenagem longitudinal;
e)Alteração de cota da plataforma  (em zonas de implantação de novas estruturas hidráulicas 
onde se observem fenómenos de afundamento da plataforma devido a erosão generalizada 
garantindo o necessário recobrimento  das  estruturas e evitando o galgamento da plataforma pelos 
caudais de cheia);
f)Introdução de novas obras de arte…
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Sticky Note
Muita informação para um slide. Tente ser mais conciso. Provavelmente so é necessário o que está a bold



G
ru
po

 C
O
B
A

1. Introdução

1.2 O caso de estudo em Angola: desafios

“De acordo com o Instituto Nacional de 
Estradas de Angola (INEA), a rede nacional 
de estradas está estimada em 72 300 Km, 
dos quais cerca de 8 000 Km correspondem 
a estradas asfaltadas.” Relatório Geral do 
Ambiente em Angola - 2006 

gil
Sticky Note
Os desafios não estão correctamente identificados do ponto de vista da engenharia (geográfica e rodoviária). ESte ponto én muito importante para a tese, mas pode ser actualizado à medida que os problemas surgem e são resolvidos. 
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1.2 O caso de estudo em Angola: desafios

Um esforço pela independência das regras 
coloniais portuguesas de Angola iniciado em 
1961 marcou a primeira fase no que se 
desenvolveu nas últimas quase quatro 
décadas de contínua guerra. Depois de 
Angola atingir a independência em 1975, o 
conflito continuou entre o governo do 
Movimento Popular Liberação de Angola 
(MPLA) e UNITA no qual ambos os lados, 
apoiados por forças rivais estrangeiras, 
fizeram uso pesado de minas terrestres.

1. Introdução
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1.2 O caso de estudo em Angola: desafios

Minas terrestres foram usadas para defender 
cidades estrategicamente valiosas e infra-
estrutura chave, como pontes, aeroportos, 
auto-estradas, estradas de ferro, represas e 
linhas de alta tensão, bem como o acesso à
Rede Geodésica. Minas também foram 
plantadas nas estradas e caminhos para 
impedir o movimento das forças de oposição, 
e para despovoar algumas áreas com a 
objeção de acesso às fontes de água e 
plantações. Uma das maiores 

condicionantes  
à aquisição de 
informação 
neste projecto

1. Introdução
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os desafios não serão apenas as questões da acessibilidade à área de estudo. Há também outros desafios para a engenharia em locais remotos como estes 
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1.3 Objectivos e estrutura da tese

O objectivo da tese é tentar demonstrar que os levantamentos realizados a partir de um sistema de 
varrimento laser terrestre, a operar sobre uma plataforma móvel, permitem a obtenção de 
informação topográfica/cartográfica de base para um projeto de execução de reabilitação rodoviária 
nas condições particulares verificadas em Angola. Pretende-se, ainda, encontrar metodologias que 
permitam automatizar o mais possível a aquisição da informação por forma a viabilizar 
economicamente a sua utilização.

A estrutura base é a que se encontra definida como índice desta apresentação, com a certeza que 
sofrerá ainda alterações.

1. Introdução
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1. não colocar texto mas tópicos. Exemplo: 1. Verificar se ... 2. Definir metodologias...
2. Não se pretende demostrar mas verificar.
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2. Estado da Arte
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2. Estado da Arte

Primeiro sistema móvel de Varrimento Terrestre 
a operar em Angola, e o segundo a operar em 
África (pelas indicações recolhidas até à data, 
existe um sistema móvel na África do Sul).
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aqui deverá descrever a literatura existente sobre o tema geral da tese (aplicação dos SVLTpM= sistemas de varrimento laser por plataforma movel, em projectos de reabilitação). Pode depois especificar trabalhos executados em condições similares.
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3. Sistemas Móveis de
Varrimento Laser
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3. Sistemas Móveis de
Varrimento Laser - Trimble MX8
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4. Área de estudo
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� Obtenção de cartografia ao longo de 
uma faixa de 150 km com 50 m de largura 
para projecto de reabilitação rodoviária

Objectivo

Restrições 
� Impossibilidade de efectuar um voo por 
razões logísticas.

� Ligação Cuvelai - Kuvango no sul de 
Angola, a cerca de 1200 kM de Luanda

Localização

4. Área de estudo
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5. Metodologia

gil
Sticky Note
1. este slide deveria ir para o ponto 3 quando descreve os sistemas moveis.
2.seria importante, antes de apresentar cada uma das etapas do tratamento dos dados fazer um fluxograma.
3. A metodologia deverá também abordar a forma como os desafios foram resolvidos.
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5. Metodologia

MicroStation V8i
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Eliminação dos elementos 
acima do terreno

Obtenção do MDT

5. Metodologia
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Aproximação discreta ao terreno através da marcação de linhas de perfil

Trajecto carro

50 m
 de

 la
rgura

5 m

Largura de 50 cm

5. Metodologia
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Buffers 50 cm cada 5 m 

Ficheiros LAS de pontos

Materialização dos pontos
em DGN, dentro das 
faixas a cada 5 m

5. Metodologia
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5. Metodologia
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Identificação do 
ponto mais baixo

5. Metodologia



G
ru
po

 C
O
B
A

5. Metodologia
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Vista em planta

Vista em perfil

5. Metodologia
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5. Metodologia
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5. Metodologia

gil
Sticky Note
Deverá indicar subtítulos para estes slides
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5. Metodologia
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5. Metodologia
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5. Metodologia
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5. Metodologia
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5. Metodologia
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5. Metodologia
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por seccionamento transversal

5. Metodologia
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5. Metodologia
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5. Metodologia
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5. Metodologia
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5. Metodologia
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5. Metodologia
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5. Metodologia

Trimble Trident GIS Analyst
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5. Metodologia
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5. Metodologia
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5. Metodologia
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5. Resultados

Resultados práticos já experimentados:

Com a metodologia até ao momento adotada, e sempre tendo em consideração de que se trata de 
uma área com muito pouca ocupação urbana (é mesmo resídual), está a produzir-se (em gabinete) 
50 a 100 Km de cartografia 1:2000 (faixa de 50m) por semana.
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Sticky Note
1. Praticamente todos os slides que tem da metodologia deverão passar para os resultados. 
2. Na metodologia indicamos os métodos e técnicas que utilizámos para vencer os desafios.
3. Nos resultados indicamos os resultados obtidos com os métodos e técnicas (ou pipeline) aplicados aos dados. 
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5. Conclusões

Paulo Hilário
paulo.al.hilario@gmail.com
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A calendarização é importante: deve elaborar um diagrama de gant onde mostra as diferentes etapas do trabalho e a sua execução na linha temporal.Não esquecendo o trabalho que já foi feito até agora
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Por último deveriamos ter como objectivos finais a publicação deste trabalho: ou na revista da ordem ou no congresso de Cartografia e Geodesia




